
VLVNLIANIA UCnAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

ªe« óTA AN u o 

"Os estudantes da Faculdade de Medicina do Porto 

entraram em greve por tempo indeterminado, em soli- 

dariedade com os recém-licenciados em medicina, 
Em causa está o decreto que regulamenta 0 novo sis- 

; tema de internato geral e no qual, segundo os novos 
sAs tirad. ; «SÃO r g 

Álvaro Beleza, membro da 
- comissão de candidatura ao 
internato geral, disse que os 
recêm-licenciados — repudiam 
as. afirmações feitas recente- 
mente pelo ministro da Saú- 
de de que «o estágio não é 

' trabalho». 
- Para os novos médicos, 
«internato geral é um traba- 

“"lho como qualquer outro 
que, presentemente, assegura 

“ 30 por cento dos serviços de 
. urgência nos . hospitais e 
enfermarias». 

; -. Referindo-se no focal onde 
os recêm-licenciados terão 
que prestar o internato geral, 
Álvaro Beleza disse que «não 
se importam de serem colo- 
cados nos hospitais periféri- 
cos ou nos do interíom. 

O membro da comissão de 
candidatura ao internato ge- 

. ral informou ainda que «vão. 
escrever uma caita ao minis- 
tro da Saúde desafiando-o 
para um debate televisivo». 

«O período de estágio dos 
Jovens médicos do internato 

; geral não pode ser considera- 
do trabalho, mesmo que dis- 

do» — repetiu 
to, Leonor Beleza, a propó- 
sito da entrada em vigor, 

“ainda esta semana, do 
“decreto-lei que attera o esta- 
*tuto das carreiras médicas. 

' Omotivo de apreensão pa- 
' fa muitos jovens médicos, o 

* novo estatuto, cujo texto 
-indl nlo foi dlvuludo é 

' a da 

e das». 

República», deu já origem a 
avisos de greve do Sindicato 
dos Médicos da Zora Sul e 
de um apeio da Ordem dos 
Médicos à manutenção, du- * 
rante 24 horas, sexta-feira, 
de assistência reduzida em 
todos os serviços dependen- 
tes do Ministério da saúde. 

Disposta a não recuar pe- 
raánte as ameaças, Leonor 
Beleza afirmou ontem à NP 
que as alterações efectuadas 
atribuem aos jovens licencia- 

' dos um lubsndno no vam 

que lmuiofm:nle recebiam, - 
'quando eram equiparados à 
teira G da função pública. . 

A ministro da Saúde escla- 
receu que as alterações efec- 
tuadas 2o estatuto do inter- 
nato. geral «vêm chrincn: 

( Ô DIA 1. P3) 

Número 
oo 140/& 

MERCADO DE TRABALHO/ENSINO SUPERIOR o 

“Recém-licenciados em Medicina: * = 
Leonor Beleza não deSlSte da guerra 

que os jovens i 
não são funcionários pubh— F Leonor Beleza, que afir 
cos, nem estão emp 
pelo Emdo durante o mnpo 
de 

Por oun'o Tado, sublinhou, 
«o novo estátuto garante que 
o periodo de estágio não é O 
de um trabalho disfarçado, 
mas sim, de aprendizagem. 
Os jovens ticenciados não es-: 
tão nos hospitais para suprir 
dificuldades de pessoal e sim 
para apesfeiçoamento». 

As alerações introduzidas 
retiram, assim, aos jovens li- 
cenciados o vinculo ao fun--— 

* cionalismo público que thes - 
tra garantido «em certos as- 
pecws-ownodo anterior 

Slúde wrl publicado ainda 
m m no uD&rio da 

b 

referhn—rhlmmuuoda .' 
Saúde. 

& 
= 

Ordem dos Médicos aão ape- 
lar para a realização de uma 
ussistência reduzida, sexta- 

.«feira, nos serviços depen- 
dentes do Ministério da Saú- 
de, acrescentou não-ter áque- 
le organismo competência 
para decretar medidas desse 
tipo. 

«Vamos aguardar e procu- 
TAar manter às pessoas infor. 
madas», disse Leonor Bele- 
za, sublinhando que «o texto 
do decreto-lei agora alterado 
não foi ainda divulgado por- 
Que se estava à espera da sua 
promulgação», 

Sobre a demora no início . 
de funções dos jovens, médi- 

e não com- — 
preender O que pretende à - 

cos do internato geral, adia- 
do para 1 de Fevereiro, Leo-- 
nor Beleza afirmou. que isso 

se 

terar o 

deveu à necessidade de al- 
hiintand 

poderemos assegurar traba- 
lho a -todos os outros» — sa- 
hentou. 

Leonor Beleza anunciou - 

que «ela não é assim tão 
. grande: há dois anos eles 

: também começaram um mês 
mais tarde», 

firmou que não haverá lugar 
nos hospitais para todos os 

ÀA ministra da Saúde rfea- 

policlinicos que, no fim de 
Janeiro, terminam o interna- , 
to geral, . 

«São cerca de 1!50. mais 
223 que não puderam entrar 
no último concurso. Para es- 
tes o Anxerinr ministro dera 
já 
se 

n que o concur so para 
o i 

vai abrir em breve. preven--— 
do-se no fim de Março os - 
candidatos façam o exame, * 

Referindo-se: aos proble- 
mas verificados com os servi- 
08 de urgência dos hospítais 
de Lisboa, garantiu que «as 
verbas necessárias para a 
abertura de bancos nos hos- 
pitais Egas Moniz e Pulido 
Vaknte  serão desbloqueadas 
€ assegurados também os 

" 
de emprego é es- 

compromisso vai ser assu- 
mido. Muecmoquenlo" 

... 

Mencedo ou Tausalho 

””
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se demonstre setem preci- 
€ pessoal que” 

NE Dia 
h 

2 
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«O assunto . está a serd & 
coordenado d pe- 
to meu gabinete, em colabo- 5 

' ração com o director dos ser- 

viços de urgência dos Hospi- 6 
tais Civis de Lisboa, estando 
actualmente a ser estudada à | 7 
hipótese de utilização de edi-” 
fícios próximos daqueles dois 8 
hospitais, a afectar para as 
urgências», — acrescentou. 

, «Estamos a adoptar proce- g. 
dimentos. de urgência na re- 

- solução do problema das ur: * te 
gências, que não se compa- t1 
dece com demoras de abertu- 
ras de concursos para à reali- 
zação de obras, que levam 12 
dois ou mais anos & execu- 

' tar. É necessário utilizar pro- 13 
cessos mais expeditos», disse 
Leonor Beleza, que acrescen- 1 4 
tou não haver ainda uma da- 
ta ceria para a abertura da- 15” 
quetes serviços no Egas Mo- 
niz e no Pulido Valente. 16 
'Leonor Beleza, que ontem 

conferiu posse o direc É 17 
tor-geral dos Cuidados de 

— Saúde Primários, Henrique | 1g 
de Jesus, subtinhou no acto 
ter assim sido preenchido um |. 19 
lugar chave da orgânica do 
seu Ministério. 20 
«Há ainda um mundo de 

'tarefas a empreender na cla- | 21 
nrmçao ária € na jm- 

fectiva dos cen /ê( 
tros de saúde e na articula- 
ção. dos cuidados -primérios, 23X 
com os cuidados diferencia- 
dos, na criação das condi-- 
ções para que os médicos de 26 
clnica geral sejam os mêédi- 
cos: de família que ambicio- | 25 

Leonor Beleza conferio, | 26 
também ontem poósse ao pre- 
sidente da comissão instala-. t 29 
dora da Administração Re- . 
gional de Lisboa, Frumoso | 2g 
de Melo, e aos vogais dlqueh 
comissão.. 29 

30 

3 


